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Polícia fecha laboratório
clandestino em Suzano

Casal é preso após 
a Polícia Civil des-
cobrir laboratório 
clandestino de falsi-
ficação de remédios 
para emagrecer em 
Suzano. No imóvel, 
foram apreendidas 
cápsulas, suple-
mentos e maquiná-
rio industrial usa-
dos na produção 
ilegal, iniciada após 
denúncia de uso in-
devido de marca feita 
à Anvisa. PÁG. 05



Durante anos, o deba-
te público brasileiro foi 
contaminado por uma 
narrativa simplista e con-
veniente, a de que pro-
gramas de transferência 
de renda desestimulam o 
trabalho. O Bolsa Famí-
lia, em especial, tornou-se 
alvo recorrente dessa tese. 
No entanto, um estudo do 
Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) desmonta 
esse argumento ao revelar 
que o programa não reduz 
a participação feminina no 
mercado de trabalho, ex-
ceto entre mulheres com 
filhos pequenos, justamen-
te o grupo que enfrenta as 
maiores barreiras estrutu-
rais para trabalhar.

Ou seja, não é o bene-
fício que afasta essas mu-
lheres da atividade eco-
nômica, mas a sobrecarga 
invisível que recai sobre 
elas dentro de casa.

Quando há crianças 
de até seis anos, a presen-
ça feminina no mercado 
diminui não por esco-
lha confortável, mas por 
necessidade. A falta de 
creches acessíveis, a divi-
são desigual das tarefas 
domésticas e a ausência 
de redes de apoio trans-
formam o cuidado com 
os filhos em uma jornada 
integral. O próprio estu-
do aponta que mulheres 
dedicam, em média, dez 
horas semanais a mais que 
os homens ao trabalho do-
méstico não remunerado. 
Trata-se de uma segunda 
jornada obrigatória, si-
lenciosa e sem reconheci-
mento econômico.

Nesse contexto, atribuir 

ao Bolsa Família a respon-
sabilidade pela saída des-
sas mulheres do trabalho 
formal é ignorar a raiz do 
problema. O benefício, na 
prática, funciona como 
um colchão mínimo de so-
brevivência diante de uma 
estrutura social que ainda 
delega às mulheres quase 
todo o cuidado familiar.

Os dados revelam tam-
bém uma realidade fre-
quentemente invisibiliza-
da. Quase 85% das famílias 
beneficiárias são chefiadas 
por mulheres, que admi-
nistram os recursos e ga-
rantem a subsistência dos 
filhos. Longe de promover 
dependência, o programa 
reforça o papel feminino 
como gestora da economia 
doméstica, frequentemen-
te em condições de extre-
ma vulnerabilidade.

O estudo do FMI re-
força outro ponto es-
sencial, a presença das 
mulheres na força de tra-
balho é decisiva para o 
crescimento econômico. 
Caso a diferença de par-
ticipação entre homens e 
mulheres caia de 20 para 
10 pontos percentuais, o 
país poderia ganhar até 
meio ponto percentual 
adicional de crescimento 
até 2033. Não se trata ape-
nas de justiça social, mas 
de estratégia econômica.

Ainda assim, metade 
das mulheres deixa o em-
prego até dois anos após 
o nascimento do primei-
ro filho. Esse dado expõe 
uma falha estrutural pro-
funda, o mercado de tra-
balho brasileiro não está 
preparado para conciliar 
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EDITORIAL ALTERAÇÃO REFORÇA MECANISMO DE SEGURANÇA

Bolsa Família não afasta 
mulheres do trabalho

O Procon-SP re-
força as orientações 
sobre a atualização 
do Mecanismo Espe-
cial de Devolução do 
Pix, o MED 2.0. Esta-
belecidas pelo Banco 
Central, que é o órgão 
responsável pela regu-
lamentação do siste-
ma e das instituições 
financeiras, as novas 
regras têm como ob-
jetivo dar mais segu-
rança às transações e 
aumentar as possibili-
dades de recuperação 
de valores descon-
tados por meios de 
fraudes e golpes.

O MED 2.0 dis-
põe de um sistema de 
rastreio para além da 
primeira conta para 
a qual os valores fo-
ram creditados, iden-

maternidade e carreira. 
Sem políticas robustas de 
apoio, a maternidade con-
tinua sendo penalizada 
economicamente.

As soluções apontadas 
são conhecidas há décadas 
e continuam insuficiente-
mente implementadas. Am-
pliação do acesso a creches, 
estímulo ao trabalho remu-
nerado feminino e redução 
das desigualdades salariais 
são medidas capazes de 
transformar esse cenário. O 
desafio não é técnico, mas 
político e cultural.

Culpar o Bolsa Família 
por afastar mulheres do 
trabalho é, portanto, in-
verter causa e consequên-
cia. O programa não cria 
dependência, ele apenas 
revela uma desigualdade 
histórica que sempre este-
ve presente. Sem rede de 
cuidado, sem divisão justa 
das tarefas e sem oportuni-
dades equivalentes, muitas 
mulheres simplesmente 
não têm como permanecer 
no mercado formal.

O verdadeiro obstácu-
lo não é a transferência 
de renda, mas a ausência 
de políticas que permi-
tam às mulheres traba-
lhar sem abandonar o 
cuidado com seus filhos. 
Enquanto essa equação 
não for resolvida, o país 
continuará desperdiçando 
talento, produtividade e 
potencial de crescimento.

No fim das contas, o 
estudo do FMI deixa uma 
mensagem clara. Investir 
na autonomia econômica 
das mulheres não é gasto 
social, é investimento no 
futuro do próprio país.

Procon-SP orienta sobre 
as novas regras do Pix

tificando as outras 
contas envolvidas e 
bloqueando as tran-
sações (transferências 
e saques). Além disso, 
todas as instituições fi-
nanceiras são obrigadas 
a aderir ao novo sistema.

O MED 2.0 também 
vale nos casos de falhas 
operacionais do pró-
prio banco, mas não 
se aplica às situações 
em que houver erro do 
próprio consumidor.

É fundamental que 
o consumidor fique 
atento e aja com a 
maior rapidez possí-
vel nos casos em que 
for vítima de frau-
des ou golpes, já que 
quanto mais breve for 
feita a comunicação, 
maior a possibilidade 
de reaver o dinheiro.

A partir da denún-
cia, o banco do con-
sumidor comunica o 
banco que recebeu o 
dinheiro. Após a análi-
se das duas instituições, 
caso fique comprovada 
a fraude, os valores são 
ressarcidos.

O contato do con-
sumidor com o seu 
banco pode ser feito 
diretamente no apli-
cativo de forma auto-
matizada; ao selecio-
nar o Pix no app deve 
constar uma opção 
para contestação da 
transação.

O MED 2.0 não ga-
rante a devolução dos 
valores – há necessi-
dade de comprovação 
da fraude e também 
da existência de saldo 
na conta recebedora.



ENTRE 2006 E 2024, OBESIDADE DOBROU, ATINGINDO 25,7% DOS BRASILEIROS

Mais de 60% da população
brasileira têm excesso de peso

Em 18 anos, o 
excesso de peso da 
população brasilei-
ra aumentou em 20 
pontos percentuais. 
Em 2024, 62,6% dos 
brasileiros tinham 
excesso de peso, con-
tra 42,6% em 2006. 
A obesidade (IMC 
igual ou maior que 30 
kg/m²) dobrou, pas-
sando de 11,8% para 
25,7% da população.

Os dados são do 
Sistema de Vigilân-
cia de Fatores de 
Risco e Proteção 
para Doenças Crô-
nicas por Inquérito 
Telefônico (Vigitel) 
do Ministério da 
Saúde, divulgados 
nesta quarta-feira 
(28). O levantamen-
to é realizado em to-
das as capitais e no 
Distrito Federal.

O diagnóstico mé-
dico de diabetes em 
adultos apresentou 
aumento de 5,5%, em 
2006, para 12,9% em 
2024. A hipertensão 
em adultos passou 
de 22,6% para 29,7%.

A atividade física 
no deslocamento pe-
las cidades diminuiu 
de 17% em 2009 para 
11,3% em 2024 devi-
do ao maior uso de 

carros por aplicati-
vos e transporte pú-
blico. Já a atividade 
moderada no tempo 
livre com pelo me-
nos 150 minutos se-
manais cresceu de 
30,3% em 2009 para 
42,3% em 2024.

O consumo re-
gular de frutas e 
hortaliças (5 dias 
por semana ou 
mais) manteve-se 
relativamente es-
tável, variando de 
33% (2008) para 
31,4% (2024). 

O consumo de 
refrigerantes e su-
cos artificiais (5 
dias por semana ou 
mais) teve redução 
de 30,9% (2007) para 
16,2% (2024).

O ministro da 
Saúde, Alexandre 
Padilha, avaliou 
que dados positivos 
como diminuição 
do consumo de re-
frigerante e aumen-
to da atividade física 
não têm sido sufi-
cientes para reduzir 
a incidência de do-
enças crônicas como 
diabetes, hipertensão 
e obesidade. 

“À medida que 
o Brasil vai enve-
lhecendo cada vez 

mais, surgem mais 
pessoas com doen-
ças crônicas. Por 
isso, precisamos ter 
mais políticas de 
cuidado e preven-
ção”, defendeu.

INSÔNIA: Pela 
primeira vez, o Vigi-
tel analisou o sono da 
população brasileira: 
20,2% dos adultos 
nas capitais disse-
ram dormir menos 
de 6 horas por noite 
e 31,7% dos adul-
tos têm pelo menos 
um dos sintomas de 
insônia, com maior 
prevalência entre 
mulheres (36,2%) 
que homens (26,2%).

Segundo Padilha, 
esse dado mostra que 
o sono tem sido insu-
ficiente e interrompi-
do ao longo da noite. 

“Isso preocupa 
porque um sono 
sem qualidade tem 
relação direta com 
ganho de peso, obe-
sidade, com piora 
das doenças crôni-
cas e com o tema da 
saúde mental. Cha-
ma a atenção esse 
dado nacional e va-
mos reforçar com as 
equipes de atenção 
primária para pergun-
tar sobre o sono”, disse.
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Um estudo brasi-
leiro com 4.280 ado-
lescentes e seus res-
ponsáveis confirma 
que o padrão de con-
sumo de álcool e ou-
tras drogas dentro de 
casa tem forte impac-
to sobre o compor-
tamento dos jovens. 
Ao mesmo tempo, a 
forma de educação 
adotada pelos pais 
pode reduzir signi-
ficativamente esse 
risco, mesmo quan-
do os próprios adul-
tos fazem uso dessas 
substâncias.

Os resultados in-
dicam que vínculos 
afetivos, presença, 
diálogo e regras cla-
ras, características 
do chamado estilo 
parental “autoritati-
vo”, funcionam como 
importante fator de 
proteção. Esse mo-
delo combina acolhi-
mento com monito-
ramento e apresentou 
a maior capacidade 
de reduzir a proba-
bilidade de uso entre 
adolescentes. O estilo 
autoritário também 
mostrou efeito pro-
tetor, porém menor 
para o consumo de 
álcool. Já os perfis 
permissivo e negli-
gente não demons-
traram benefícios.

O estudo classifi-

cou os jovens em três 
grupos: abstêmios, 
consumidores apenas 
de álcool e usuários 
de duas ou mais subs-
tâncias. Quando os 
pais bebem, a proba-
bilidade de os filhos 
consumirem álcool 
chega a 24% e o uso 
de múltiplas drogas 
a 6%. Se os respon-
sáveis utilizam várias 
substâncias, o risco 
sobe para 17% e 28%, 
respectivamente.

Por outro lado, a 
abstinência dos pais 
foi o fator mais as-
sociado à não utili-
zação pelos filhos. 
Entre adolescentes 
cujos responsáveis 
não consomem álco-

ol nem drogas, 89% 
também permane-
cem abstêmios.

A pesquisa integra 
um projeto financia-
do pela Fapesp que 
investiga estratégias 
comunitárias para re-
duzir o consumo de 
álcool entre adoles-
centes. O trabalho foi 
realizado em quatro 
municípios paulistas 
de pequeno porte: 
Cordeirópolis, Irace-
mápolis, Salesópolis 
e Biritiba-Mirim. Os 
dados foram coleta-
dos entre 2023 e 2024, 
com jovens de idade 
média de 14,7 anos.

Entre os adoles-
centes, o consumo de 
álcool no último mês 

PESQUISA

Uso de álcool e drogas pelos pais
influencia consumo dos filhos

foi de 19,9%, enquan-
to episódios de inges-
tão excessiva alcan-
çaram 11,4%. Entre 
os pais, esses índices 
chegaram a 56,4% e 
20,3%, respectiva-
mente. Os pesqui-
sadores utilizaram 
métodos estatísticos 
para identificar per-
fis de uso e estimar 
a probabilidade de 
associação entre ge-
rações.

Mesmo em famí-
lias com boas práticas 
educativas, a norma-
lização do consumo 
frequente de álcool 
dentro de casa con-
tinuou associada ao 
uso pelos jovens. Se-
gundo os autores, 

tratar a bebida como 
algo banal aumenta o 
risco independente-
mente da qualidade 
do vínculo familiar.

O álcool é consi-
derado um dos prin-
cipais fatores de risco 
para doenças crônicas 
no mundo, além de 
estar ligado a proble-
mas de saúde mental 
e dificuldades cogni-
tivas. Retardar o iní-
cio do consumo entre 
adolescentes é apon-
tado como estratégia 
essencial para reduzir 
danos futuros.

Dados recentes 
do Levantamento 
Nacional de Álcool 
e Drogas mostram 
que mais da metade 

dos brasileiros expe-
rimentou bebida al-
coólica antes dos 18 
anos. Entre jovens 
de 14 a 17 anos, cer-
ca de 27,6% já con-
sumiram álcool al-
guma vez na vida, o 
equivalente a apro-
ximadamente 3,2 
milhões de pessoas.

Os resultados re-
forçam que o com-
portamento dos 
adultos dentro de 
casa exerce papel de-
cisivo na prevenção, 
indicando que exem-
plo, limites e diálogo 
continuam sendo as 
ferramentas mais efi-
cazes para reduzir o 
uso de álcool e drogas 
entre adolescentes
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FALSIFICAÇÃO DE REMÉDIOS PARA EMAGRECER 
Um laboratório clan-

destino de produção de 
medicamentos falsificados 
foi fechado pela Polícia Ci-
vil na última quinta-feira 
(19), em Suzano, na Gran-
de São Paulo. Um casal foi 
preso em flagrante no imó-
vel, onde funcionava uma 
estrutura completa para a 
fabricação ilegal de remé-
dios para emagrecimento.

No local, os agentes 
apreenderam cápsulas 
para perda de peso, su-
plementos alimentares, 
insumos químicos, potes, 
rótulos e equipamentos 
industriais utilizados na 
produção e no envase dos 
produtos. Segundo a Se-
cretaria da Segurança Pú-

blica (SSP), havia também 
medicamentos já prontos 
para comercialização.

De acordo com os in-
vestigadores, o laboratório 
funcionava em um corre-
dor da casa que dava acesso 
a uma escada. O espaço foi 
adaptado para manipula-
ção dos produtos sem qual-
quer controle sanitário.

A Polícia Civil infor-
mou que a fraude ficou 
evidente ao constatar 
que os medicamentos 
originais, supostamente 
imitados pelos suspeitos, 
são comercializados ape-
nas na forma de canetas 
injetáveis. No entanto, 
os itens apreendidos es-
tavam em cápsulas, for-

mato inexistente na linha 
oficial dos fabricantes.

Além dos produtos, 
os policiais recolheram 
anotações com registros 
detalhados de vendas, in-
dicando que os remédios 
falsificados já eram distri-
buídos no mercado.

As apurações tiveram 
início depois que uma 
empresa farmacêutica do 
estado de Goiás denun-
ciou à Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) o uso indevido 
de sua marca. A compa-
nhia recebeu reclamação 
de um consumidor sobre 
um produto que não fazia 
parte de seu portfólio.

A partir da denúncia, os 

investigadores rastrearam a 
nota fiscal vinculada à ven-
da irregular até o endereço 
em Suzano. A operação de 
busca e apreensão foi rea-
lizada com apoio de fiscais 
da Vigilância Sanitária.

O casal foi autuado em 

flagrante por adulteração 
de produtos medicinais e 
por crime contra as rela-
ções de consumo. O caso 
foi registrado na Delegacia 
de Suzano, onde os suspei-
tos permaneceram à dis-
posição da Justiça.

As autoridades alertam 
que o consumo de medica-
mentos falsificados repre-
senta risco grave à saúde, já 
que a composição e a pro-
cedência das substâncias são 
desconhecidas e não seguem 
padrões de segurança.

Polícia fecha laboratório
clandestino em Suzano
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MEIA-IDADE
Os seis sintomas de-

pressivos na meia-idade 
que indicam maior risco 
de demência estão numa 
pesquisa publicada pela re-
vista britânica The Lancet 
Psychiatry, especializada na 
área da psiquiatria. 

O estudo reforça que a 
depressão não é uma do-
ença única e que algumas 
manifestações podem estar 
mais associadas ao declínio 
cognitivo. Perda de confian-
ça em si mesmo, dificulda-
de de concentração, não 
conseguir enfrentar proble-
mas, não sentir afeto pelos 
outros, nervosismo e tensão 
o tempo todo e não estar sa-
tisfeito com a forma como 
as tarefas são realizadas são 
os sintomas destacados.

Fernando Fernandes, 
psiquiatra do Programa 
de Transtornos Afetivos 
do Instituto de Psiquiatria 
(IPq) do Hospital das Clíni-
cas da Faculdade de Medi-
cina da USP, comenta o que 
o estudo traz de novo para 
a área. “Esse assunto não é 
novo, na verdade, a relação 
sobre depressão e o risco 
de demência já é uma coisa 
muito bem sedimentada, 
tanto na literatura mundial 
quanto na literatura cien-
tífica brasileira. O que o 
estudo trouxe de novo foi 
a separação de sintomas 
depressivos que parecem 
estar mais associados. Tem 
fatores que não podemos 
modificar, como a genética, 
por exemplo. Mas entre os 
fatores que podem ser mo-
dificados, a depressão está 
entre as causas importan-
tes. A detecção precoce da 
depressão e o tratamento 
adequado e incisivo podem 
diminuir até em 4,4% o ris-
co de demência”, acrescenta 
o especialista.

OS SINTOMAS: Fer-
nandes relata que o estudo 

da revista apresenta uma li-
mitação no diagnóstico dos 
casos de depressão, levando 
em conta sua magnitude, 
e é realizado com base em 
questionários, ao invés de 
utilizar os critérios apro-
priados. “Os principais sin-
tomas citados são impulsio-
nados por diversos motivos, 
os principais sendo: a falta 
de autonomia da pessoa ido-
sa, que é a incapacidade de 
enfrentar problemas e a in-
satisfação com desempenho 
e tarefas rotineiras e a falta 
de calor humano, ou seja, o 
distanciamento social.”

“Obviamente, precisa-
mos tomar medidas de se-
gurança para com os mais 
velhos, mas é de grande 
importância manter certo 
nível de autonomia para 
eles. Eu, por exemplo, ajudo 
meu pai nas compras do su-
permercado, carregando o 
peso, mas deixo ele escolher 
os itens. Por outro lado, o 
isolamento social é, infeliz-
mente, muito comum nessa 
idade, visto que a família vai 
cuidar da própria vida, as 
amizades vão se desfazen-
do, e há naturalmente essa 
tendência de distanciamen-
to. Mas isso é algo que pode 
e deve ser evitado pelas pes-
soas ao redor.”

TRATAMENTO E PRE-
VENÇÃO: Para garantir a 

Estudo mostra sintomas 
depressivos que indicam 
maior risco de demência 

saúde e o não desenvolvi-
mento da demência nessa 
faixa etária é recomendada 
a procura de médicos ge-
riatras e psiquiatras, que 
seriam os mais adequados 
para essa enfermidade. En-
tretanto, diz ele, caso não 
haja essa possibilidade, é 
necessário procurar a porta 
mais próxima do sistema de 
saúde possível, que vai ofe-
recer o encaminhamento 
adequado. “Depressão não 
apenas é um fator de risco 
para a demência no ido-
so, como de fato mimetiza, 
muitas vezes, uma demên-
cia, porque a depressão tem 
sintomas cognitivos que 
fazem parte do quadro da 
depressão, a pseudodemên-
cia. A pessoa de mais idade, 
quando deprime, pode, de 
fato, ter sintomas que pare-
cem uma demência.”

“O que eu chamo mais 
atenção é, independente-
mente da idade, evitar o uso 
de álcool, tabaco, tratar de 
problemas como obesidade, 
diabetes, pressão alta, man-
ter-se cognitivamente ativo 
com atividades de leitura 
constantes. Todos esses fa-
tores que eu citei são coisas 
que, ao longo da vida, temos 
que cuidar para a saúde ge-
ral e também para diminuir 
o risco de demência”, finali-
za Fernandes.

DÉBITOS ESTADUAIS

O Acordo Paulista é 
o maior programa de 
recuperação fiscal do 
Governo de São Pau-
lo e já viabilizou, nos 
últimos dois anos, a 
renegociação de R$ 
58,4 bilhões em débi-
tos inscritos na dívida 
ativa do Estado. 

O programa foi 
criado para oferecer ao 
contribuinte  a chance 
de liquidar ou parce-
lar dívidas com ICMS, 
IPVA, ITCMD e mul-
tas do Procon que já 
estejam inscritas na 
dívida ativa do esta-
do, proporcionando 
vantagens como a re-
gularização fiscal com 
descontos de até 75% 
sobre juros, multas e 
honorários advocatí-
cios e com opções de 
parcelamento em até 
120 prestações.

Outras vantagens 

oferecidas pelo pro-
grama são a possibili-
dade de usar créditos 
de precatórios e cré-
ditos acumulados de 
ICMS para a quitação 
e também a dispensa 
de garantias para dívi-
das de difícil recupera-
ção para parcelamen-
tos de curto prazo.

ADESÃO: O quarto 
edital foi lançado em 
setembro de 2025 e os 
interessados em aderir 
ao programa têm pra-
zo até 27 de fevereiro. 
A inscrição para par-
ticipar do programa 
deve ser feita somente 
pela Internet, no site 
www.acordopaulista.
sp.gov.braté o dia 27 
de fevereiro.

Desde seu lança-
mento, em 2024, mais 
de 60 mil contribuin-
tes utilizam o progra-
ma para regularizar 

Acordo Paulista: veja como 
aderir à renegociação

suas situações fiscais. 
Somente nesta quarta 
fase, o Acordo Paulis-
ta registrou mais de 
36 mil adesões, nego-
ciando para os cofres 
públicos a soma de R$ 
6,8 bilhões.

“O Acordo Paulis-
ta não é apenas uma 
ferramenta de arre-
cadação, é uma po-
lítica de Estado para 
destravar a econo-
mia. Ao recuperar-
mos R$ 58 bilhões, 
estamos devolvendo 
capacidade de inves-
timento para as em-
presas e dignidade 
para o cidadão, ga-
rantindo que os re-
cursos retornem em 
serviços públicos de 
qualidade para toda 
a população”, destaca 
a Procuradora Ge-
ral do Estado de São 
Paulo, Inês Coimbra.
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PLATAFORMA TAMBÉM REÚNE INFORMAÇÕES SOBRE SAÚDE MENTAL

Governo lança sistema que permite 
autoexclusão em sites de apostas

O governo federal 
lançou a Platafor-
ma Centralizada de 
Autoexclusão, ferra-
menta que permite 
ao cidadão bloquear 
simultaneamente to-
das as contas em sites 
de apostas autoriza-
dos pela Secretaria de 
Prêmios e Apostas do 
Ministério da Fazen-
da (SPA/MF). O ca-
dastro pode ser feito 
pelo endereço eletrô-
nico gov.br/autoexclu-
saoapostas, utilizando 
conta gov.br de nível 
prata ou ouro.

Até então, cada 
site de apostas ofe-
recia sua própria op-
ção de autoexclusão. 
Com o novo sistema, 
o bloqueio passa a ser 
unificado. Ao soli-
citar a autoexclusão, 
o usuário tem todas 
as contas ativas blo-
queadas, fica impe-
dido de abrir novos 
cadastros e deixa de 
receber publicidade 
direcionada de pla-
taformas de apostas. 
A funcionalidade in-
dividual nos sites se-
gue disponível.

Além do bloqueio, 
a plataforma reú-
ne informações so-
bre saúde mental e 
orientações de aten-
dimento no Siste-
ma Único de Saúde 
(SUS). Segundo o 
governo, a autoex-

clusão é reconheci-
da pela comunidade 
científica como es-
tratégia eficaz de re-
dução de danos asso-
ciados às apostas.

Para realizar o pro-
cedimento, o usuário 
deve escolher por 
quanto tempo deseja 
permanecer afastado 
— entre 1 e 12 meses 
— ou optar por perí-
odo indeterminado. 
No caso da autoe-
xclusão sem prazo, 
há até um mês para 
cancelar a decisão. 

Também é necessá-
rio apontar o motivo 
da solicitação (deci-
são voluntária, difi-
culdades financeiras, 
recomendação de 
profissional de saú-
de, perda de controle 
sobre o jogo, saúde 
mental).É necessá-
rio aceitar os termos 
de uso, verificar se 
os dados pessoais 
estão corretos e, em 
seguida, o usuário 
recebe um registro 
de confirmação da 
autoexclusão.

Após a confirma-
ção, as operadoras 
autorizadas têm até 
72 horas para efeti-
var o bloqueio.

A ferramenta tam-
bém pode ser utiliza-
da por pessoas que 
nunca apostaram. 
Nesses casos, é pos-
sível indicar que o 
objetivo é evitar o 
uso indevido de da-
dos pessoais por pla-
taformas de apostas.

O secretário de 
Prêmios e Apostas 
do Ministério da Fa-

zenda, Regis Dude-
na, destacou que o 
sistema reúne outras 
funcionalidades.

“Será uma plata-
forma de múltiplas 
atividades, e não 
apenas de autoex-
clusão. Todo cidadão 
que quiser informa-
ções sobre o tema, 
que quiser fazer o 
Autoteste de Saúde 
Mental, poderá aces-
sar o sistema e nele 
entender as especi-
ficidades e os riscos 
desse setor”, afirmou.

A plataforma in-
tegra as ações do 
Grupo de Trabalho 
Interministerial so-
bre Saúde Mental e 
Prevenção de Danos 
do Jogo Problemá-
tico, que reúne os 
ministérios da Fa-
zenda, Saúde, Espor-
te e a Secretaria de 
Comunicação Social 
da Presidência da 
República. O siste-
ma foi desenvolvido 
pelo Serviço Federal 
de Processamento de 
Dados (Serpro).



Hackers do Bem abre 25 mil vagas 
para formação em cibersegurança
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NÃO HÁ PRÉ-REQUISITOS PARA PARTICIPAR DA FORMAÇÃO GRATUITA
Em um cenário de 

crescimento acelera-
do de golpes digitais e 
ataques cibernéticos, 
o programa Hackers 
do Bem, iniciativa do 
Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação 
(MCTI) executada pela 
Rede Nacional de En-
sino e Pesquisa (RNP), 
anunciou a abertura de 
25 mil novas vagas para 
2026 nos cursos de ni-
velamento e básico.

A ampliação ocorre 
em meio à escassez glo-
bal de profissionais de 
cibersegurança. Segun-
do a organização inter-
nacional ISC², o déficit 
mundial supera 4,8 mi-
lhões de especialistas. 
No Brasil, a carência de 
mão de obra qualifica-
da também pressiona 
empresas e órgãos pú-
blicos a investirem em 
formação técnica para 
proteger dados e infra-
estruturas digitais.

Desde o lançamen-
to, em janeiro de 2024, 
mais de 36 mil alu-
nos foram certificados 
pelo programa. Para o 
diretor-adjunto da Es-
cola Superior de Redes 
(ESR), Leandro Guima-
rães, a expansão conso-
lida o caráter estratégi-
co da iniciativa :

“São profissionais 
treinados para identi-
ficar vulnerabilidades, 
prevenir ataques e for-
talecer sistemas digitais 
com ética e responsabi-
lidade. Ao contrário da 

imagem associada à in-
vasão criminosa, esses 
especialistas atuam na 
linha de frente da defesa 
cibernética”, explica.

Guimarães afirma 
que o programa já se 
tornou referência. “O 
Hackers do Bem já se 
consolidou como uma 
das maiores iniciativas 
nacionais e interna-
cionais de formação 
em cibersegurança. 
Esse sucesso permitiu 
ampliar o acesso de 
jovens e profissionais 
às oportunidades de 
capacitação e inserção 
no mercado”, diz.

Em um setor his-
toricamente masculi-
no,  onde as mulheres 
representam cerca de 
22% dos profissionais, 
o programa tem atraído 
perfis diversos. Aos 52 
anos, Patrícia Monfar-
dini, servidora pública 
em Contagem (MG), 
decidiu mudar de área. 
“Foi um desafio enor-
me. Não sabia nada so-
bre TI, mas, com muita 
persistência, cheguei à 
especialização em Red 
Team. Chorei, estudei 
e, no final, venci”, relata.

Hoje, além de con-
cluir a residência tec-
nológica, Patrícia 
iniciou o curso de En-
genharia de Software.

“Muitas pessoas ig-
noram o quanto é ne-
cessário proteger nossas 
informações. O progra-
ma não prepara apenas 
indivíduos, fortalece 

toda a sociedade.”
Em Alto Paraíso de 

Goiás (GO), Marce-
lo Goulart, 60 anos, 
também viu na inicia-
tiva uma oportunida-
de de recomeço.

“Acreditava que, 
aos 60 anos, era tar-
de para aprender algo 
completamente novo. 
Mas essa oportunida-
de me mostrou que 
nunca é tarde para re-
começar”, afirma.

Já Gabriel Matos, 
27 anos, formado em 
Direito, encontrou na 
área de forense digital 
uma nova perspectiva 
profissional. “Sempre 
quis trabalhar com se-
gurança, mas achava 

que isso só era possí-
vel na polícia. Quando 
descobri o Hackers do 
Bem, foi como encon-
trar um norte. O curso 
foi fantástico. Com a 
prática da residência, 
sei que vou aprender 
ainda mais.”

Diante do aumen-
to de vazamentos de 
dados, fraudes finan-
ceiras e ataques a ser-
viços essenciais, a for-
mação de especialistas 
passou a integrar a 
agenda estratégica do 
governo federal.

O diretor da Esco-
la Superior de Redes 
(ESR), Leandro Gui-
marães, completa: ‘’ 
Mais do que atender 

ao mercado, o Hackers 
do Bem busca conso-
lidar a cibersegurança 
como política pública 
permanente, forman-
do profissionais pre-
parados para proteger 
sistemas críticos e for-
talecer a soberania tec-
nológica do país’’

QUEM PODE PAR-
TICIPAR?: Não há 
pré-requisito para par-
ticipar. Estudantes do 
ensino técnico, médio 
ou da universidade, 
profissionais da área 
de TI que procuram se 
especializar e até quem 
quer migrar de área de 
conhecimento podem 
se inscrever. A forma-
ção não requer experi-

ência prévia na área de 
cibersegurança.

COMO FUNCIO-
NA?: A formação co-
meça pelo curso de 
nivelamento. Após a 
conclusão, o partici-
pante pode avançar 
para o básico. Os níveis 
fundamental e especia-
lização incluem aulas 
ao vivo e atividades prá-
ticas em laboratório. A 
etapa final é a residên-
cia T-tecnológica, com 
atuação prática nos es-
critórios regionais da 
RNP e bolsa mensal du-
rante seis meses.

Inscrições exclusiva-
mente pelo site oficial 
do programa: https://
hackersdobem.org.br
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ESTUDO INTERNACIONAL FOI PUBLICADO PELA REVISTA THE LANCET
Um estudo internacio-

nal sobre mortes por cân-
cer no mundo estima que 
43,2% dos óbitos provoca-
dos pela doença no Brasil 
poderiam ser evitados com 
medidas de prevenção, 
diagnóstico precoce e me-
lhor acesso ao tratamento.

A pesquisa estima que, 
dos casos de câncer diag-
nosticados no país em 
2022, cerca de 253,2 mil 
devem resultar em morte 
até cinco anos após a de-
tecção. Dessas, 109,4 mil 
poderiam ser evitadas.

O estudo Mortes evi-
táveis por meio da pre-
venção primária, detecção 
precoce e tratamento cura-
tivo do câncer no mundo 
faz parte da edição de mar-
ço da revista científica The 
Lancet, uma das publica-
ções médicas mais concei-
tuadas internacionalmen-
te. O artigo está disponível 
na internet.

O trabalho é assinado 
por 12 autores, oito deles 
vinculados à Agência Inter-
nacional para Pesquisa em 
Câncer (Iarc, na sigla em 
inglês), ligada à Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e 
sediada em Lyon, na França.

Os pesquisadores divi-
dem as quase 110 mil mor-
tes por câncer evitáveis 
no Brasil em dois grupos: 
65,2 mil são preveníveis, 
ou seja, a doença pode-
ria nem ter ocorrido, e as 
outras 44,2 mil são classi-
ficadas como evitáveis por 
diagnóstico precoce e aces-
so adequado a tratamento.

MUNDO: O levanta-
mento apresenta um olhar 
global sobre mortes por 
câncer. O estudo apurou 
informações sobre 35 tipos 
de câncer em 185 países.

Em termos mundiais, o 
percentual de óbitos evitá-
veis é de 47,6%. Isso repre-

senta que, dos 9,4 milhões 
de mortes causadas pela do-
ença, quase 4,5 milhões po-
deriam não ter acontecido.

O grupo de pesquisa de-
talha que, do total de mortes, 
uma em cada três (33,2%) é 
prevenível, e 14,4% pode-
riam não acontecer caso 
houvesse diagnóstico preco-
ce e acesso a tratamento.

Ao estimar quantas 
mortes poderiam ser evita-
das por medidas de preven-
ção, os pesquisadores apon-
tam cinco fatores de risco: 
tabaco; consumo de álcool; 
excesso de peso; exposição 
à radiação ultravioleta; e 
infecções (causadas por ví-
rus como o do HPV e o da 
hepatite e pela bactéria He-
licobacter pylori).

DISPARIDADES: Ao 
comparar países, regiões 
geográficas e nível de de-
senvolvimento, o estudo 
identifica disparidades ao 
redor do mundo.

Os países do norte da 
Europa apresentam per-
centual de mortes evitá-
veis bem próximo de 30%. 
O mais bem posicionado 
é a Suécia (28,1%), segui-
do por Noruega (29,9%) 
e Finlândia (32%). Isso 
significa que, de cada dez 
mortes, apenas três pode-
riam ser evitadas.

Já no outro extremo, as 
dez maiores proporções de 
mortes evitáveis estão em 
países africanos. A pior 
situação é em Serra Leoa 
(72,8%). Em seguida, figu-
ram Gâmbia (70%) e Ma-
laui (69,6%).

Nesses países, sete em 
cada dez mortes poderiam 
ser evitadas com mais pre-
venção, melhor diagnósti-
co e acesso a tratamento.

IDH: As desigualdades 
também aparecem quando 
os países são agrupados 
por Índice de Desenvol-

Quatro em cada dez mortes por
câncer no Brasil são evitáveis

vimento Humano (IDH), 
um indicador da Organi-
zação das Nações Unidas 
(ONU) que leva em consi-
deração os níveis de saúde, 
educação e renda.

Nos países de baixo 
IDH, que significa pior 
qualidade de vida, seis em 
cada dez (60,8%) mortes 
por câncer poderiam ter 
sido evitadas.

Em seguida, situam-se os 
grupos de IDH alto (57,7%), 
médio (49,6%) e muito alto 
(40,5%). O Brasil é conside-
rado um país de IDH alto.

A pesquisa revela que no 
grupo de países com baixo 
e médio IDH, o câncer de 
colo de útero é o primeiro 
na lista de mortes evitáveis.

Já nos grupos de IDH 
alto e muito alto, esse tipo 
de câncer sequer aparece 
entre os cinco principais 
tipos da doença em núme-
ro de mortes evitáveis.

Outra forma de enxer-
gar a disparidade entre os 
países é a diferença entre 
as taxas de mortalidade 

por câncer do colo do úte-
ro. Em países com IDH 
muito alto, a proporção é 
de 3,3 de vítimas da doen-
ça a cada 100 mil mulhe-
res. Já nos de IDH baixo, 
essa relação sobe para 16,3 
por 100 mil.

TIPOS DE CÂNCER: 
O estudo publicado na The 
Lancet estima que 59,1% 
das mortes evitáveis são re-
lacionadas aos cânceres de 
pulmão, fígado, estômago, 
colorretal e colo do útero.

Quando se observam 
apenas os casos de câncer 
que poderiam ser evitados 
por medidas preventivas, 
o maior causador do óbito 
é o câncer de pulmão. Fo-
ram 1,1 milhão de mortes, 
correspondendo a 34,6% 
de todas as mortes preve-
níveis por câncer.

Já o câncer de mama nas 
mulheres foi o que teve mais 
mortes tratáveis, ou seja, 
pessoas que poderiam so-
breviver recebendo diagnós-
tico no tempo certo e acesso 
a tratamento adequado. Fo-

ram 200 mil, o que represen-
ta 14,8% de todas as mortes 
em casos tratáveis.

COMBATE: Os pes-
quisadores apontam cami-
nhos para diminuir o nú-
mero de mortes evitáveis. 
Um deles é a realização 
de campanhas e ações que 
diminuam a incidência do 
tabagismo e do consumo 
de álcool, além de aumen-
to de preço desses produ-
tos, como forma de deses-
timular o consumo.

O estudo direciona 
atenção também ao exces-
so de peso. “O crescente 
número de pessoas com 
excesso de peso represen-
ta desafios consideráveis 
para a saúde global”, apon-
tam os autores.

Eles sugerem iniciativas 
como intervenções “que re-
gulam a publicidade, a ro-
tulagem e [majoração] de 
impostos sobre alimentos e 
bebidas não saudáveis”.

Os pesquisadores en-
fatizam a importância da 
prevenção a infecções que 

são associadas ao câncer, 
como o HPV, que é preve-
nível por vacinação.

Os autores apontam ain-
da a necessidade de focar 
em metas relacionadas à de-
tecção do câncer de mama.

“Alcançar as metas da 
OMS de que pelo menos 
60% dos cânceres de mama 
sejam diagnosticados nos 
estágios um ou dois [esca-
la que vai até zero a cinco] 
e que mais de 80% dos pa-
cientes recebam diagnósti-
co dentro de 60 dias após a 
primeira consulta”.

“São necessários esfor-
ços globais para adaptar a 
prevenção, o diagnóstico 
precoce e o tratamento do 
câncer a fim de enfrentar 
as desigualdades nas mor-
tes evitáveis, especialmente 
em países com baixo e mé-
dio IDH”, conclui o estudo.

Aqui no Brasil, o Mi-
nistério da Saúde e o Ins-
tituto Nacional de Câncer 
(Inca) fazem campanhas 
regulares de prevenção e 
diagnóstico precoce.
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FOCO SÃO OS JOVENS DE 15 A 24 ANOS

Campanha de conscientização
e prevenção de HIV/Aids

No Dia Mundial 
de Luta contra a Aids, 
celebrado na última 
quinta-feira (1°), o 
Ministério da Saúde 
lançou a


